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Resumo:

Apresenta as principais fontes de informação científica disponível em meio eletrônico, entre
eles: periódicos eletrônicos, as bibliotecas digitais de teses e dissertações, as bases de dados,
os repositórios institucionais e os e-books. Objetiva mostrar a importância e características
destas fontes para que ocorra a propagação eficiente e eficaz da informação. Ressalta que dos
periódicos eletrônicos permite agilidade na publicação o que permite a disponibilização mais
rápida da mesma, possibilitando uma maior interação do leitor com o periódico e com o autor.
Descreve que as teses e dissertações em meio eletrônico são ferramentas de pesquisa que
contêm trabalhos relativos aos cursos de pós-graduação que são acessadas através de
bibliotecas digitais. Discorre que as bases de dados no meio eletrônico são fontes de
informação científica que possuem várias formas e ponto de acesso que geralmente só são
dispostas apenas referências, contudo algumas bases de dados é possível encontrar os textos
completos dos documentos. Enfatiza que os repositórios institucionais são auxiliares da
comunicação cientifica, pois preserva e promove a produção científica e sua divulgação.
Afirma que os e-books é um livro de formato eletrônico o qual permite que o usuário possa
baixar via Internet para aparelhos que possibilite sua leitura, sendo uma forma mais simples
de compor e disponibilizar um livro para o seu leitor Conclui que as informações no meio
eletrônico proporcionam rapidez e eficácia na propagação da informação, sendo o
bibliotecário o responsável pela garantia ao uso e acesso aos documentos produzidos pela
comunidade científica.

Palavras-chave: Bibliotecas digitais. E-books. Repositório digitais.

Área temática: Temática I: Tecnologias de informação e comunicação – um passo a frente
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Fontes de informação científica em meio eletrônico 
 
Temática I:  Tecnologias de informação e comunicação – um passo a frente 

 
 
1 INTRODUÇÃO 

 

A presente pesquisa discorre sobre as principais fontes de informação 

científica disponíveis em meio eletrônico, entre elas: os periódicos eletrônicos, as 

bibliotecas digitais de teses e dissertações, as bases de dados, os repositórios 

institucionais e os e-books. Tem-se como objetivo principal mostrar a importância e 

características destas fontes para que ocorra a propagação eficiente e eficaz da 

informação.  

No contexto atual, as Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) estão 

cada vez mais presentes na vida das pessoas, criando necessidades e ditando 

comportamentos. Dessa maneira é necessário que o bibliotecário assuma o papel de 

conscientizar seus usuários quanto ao uso das informações alocadas nos diversos 

aparatos tecnológicos, desenvolvendo técnicas que atendam a nova realidade de 

disseminar a informação.  

Com o rápido desenvolvimento dos recursos tecnológicos e 

consequentemente o aparecimento da internet, averiguou-se uma nova forma de 

comunicação mais aberta e direta, ampliando os meios de comunicação e difusão da 

informação. A primeira fonte de informação científica a ser abordada será os 

periódicos eletrônicos, os quais são considerados como o principal veículo 

disseminador da informação. O sistema de publicações deixou de ser tradicional 

(impresso) e passou a ser um sistema eletrônico de publicações. O periódico 

científico passou a estar disponível na versão eletrônica, a qual facilitou a divulgação 

das pesquisas, excluindo assim todo o processo de impressão. 

Cunha (2001) relata que os periódicos científicos eletrônicos são publicações 

editadas com um determinado intervalo e pode ser acessado em formato digital. 

Esse permite, no entanto, agilidade e disponibilidade mais rápida das publicações, 

consentindo uma maior interação entre o leitor, o periódico e o autor. Assim sendo, 

os periódicos oferecem diferentes formatos de download e visualização do artigo o 

que facilita o acesso aos documentos eletrônicos, sem imposição de barreiras.  

As bibliotecas digitais de teses e dissertações é outro meio bastante utilizado 
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pela comunidade científica para a realização de suas pesquisas.  De acordo com 

Cunha (2001) e Moreira (1998) as bibliotecas digitais são uma coleção de 

documentos eminentemente digitais, independendo se forem criados na forma digital 

ou digitalizados a partir de documentos impressos, e permite, por meio do uso de 

redes de computadores, compartilhar a informação instantânea e facilmente. É 

importante salientar que as bibliotecas digitais de teses e dissertações dispõem de 

trabalhos relativos aos cursos de pós-graduação stricto senso.  

Outra importante fonte de informação a ser considerada são as bases de 

dados que nas duas últimas décadas apresentaram um crescimento significativo na 

indústria da informação. Isso ocorre porque essas bases apresentam várias formas 

de pesquisa, com diferentes pontos de acesso, proporcionando assim a busca por 

campos específicos, como autor, título, palavras-chave, etc. Neste contexto as bases 

de dados podem ser conceituadas como:  

 

Uma coleção de itens sobre os quais podem ser realizadas buscas 
com a finalidade de revelar aquelas que tratam de um determinado 
assunto. A base de dados consiste em artefatos, como livros (o 
acervo de uma biblioteca é uma base de dados com certeza), ou 
registros que representam os artefatos, como por exemplo, registros 
bibliográficos constantes de páginas impressas, de fichas ou de 

meios eletrônicos. (LANCASTER, 1993, p. 305) 
 

Em outras palavras pode-se dizer que as bases de dados no meio eletrônico 

são fontes de informação científica que possuem várias formas e pontos de acesso. 

A busca sistemática de informações nas bases de dados pode ser facilitada pelo uso 

dos operadores booleanos, como também pelo uso de palavras-chave mais 

específicas.  

Os repositórios institucionais atualmente tem-se destacado e tornou-se um 

auxiliar da comunicação cientifica, pois armazenam e promovem a produção 

científica e sua divulgação. Alem de serem fontes de informações confiáveis. 

Segundo Thomaz (2007) os repositórios são confiáveis, pois estes nos dão a 

garantia de que tanto os produtores enviam informações corretas quanto seus 

usuários recebem a informação de forma correta. 

Os livros eletrônicos (e-books) cada vez mais tomam espaço no ambiente 

virtual, isso porque dispõem de custos reduzidos, além disso, não ocupam espaço 

físico. Essa fonte de informação eletrônica apresenta várias nomenclaturas, as quais 
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são e-book, eletronic book, livro digital, entre outros. Os e-books surgiram para 

ampliar o acesso livre a informação, com o objetivo de propagá-la de forma mais 

rápida. Conforme Benício (2003) o termo e-book (Electronic Book) está sendo 

utilizado para nomear o livro em formato eletrônico, esse pode ser baixado via 

Internet (por meio de download) e para o aparelho que permite a sua leitura fora do 

computador, possibilitando uma maneira mais simples de compor e disponibilizar um 

livro para o leitor.  

Os e-books apresentam uma forma de leitura diferente da tradicional, 

entretanto há pessoas que já estão aderindo a este novo formato e outras que ainda 

apresentam algumas resistências. Desse modo verifica-se que o livro eletrônico é 

mais uma tecnologia de informação e comunicação que veio agregar valor à leitura. 

Mediante tais considerações verifica-se que as fontes de informação 

eletrônicas cada vez mais tornam-se atrativas aos usuários, visto que facilitam o 

acesso a informação, derrubando barreiras geográficas e cooperando para a 

disseminação dessas. Neste atual contexto insere-se o profissional bibliotecário, o 

qual tem o dever de intermediar o acesso e o uso aos documentos produzidos pela 

comunidade científica e a sociedade em geral.  

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Para elaboração do presente artigo foi utilizado como metodologia revisão de  

literatura e pesquisas virtuais, referente ao tema abordado que proporcionaram uma  

visão mais ampla do assunto. 

 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Com o crescente aumento da informação, principalmente no meio eletrônico, 

e considerando que é uma fonte de informação que proporciona rapidez e eficácia 

na propagação da informação, é fundamental que neste contexto que o bibliotecário 

responsável por tais documentos garanta o uso e o acesso dos documentos 

produzidos pela comunidade científica. Assim sendo, é possível afirmar que a 

circulação da informação científica é fundamental para o avanço da ciência.  

É através da troca de informações que os membros da comunidade científica 
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tomam conhecimento dos resultados das pesquisas realizadas. Cabe ao bibliotecário 

selecionar, tratar, organizar e tornar o uso e o acesso das informações disponíveis 

no meio eletrônico, de forma segura, para pesquisadores de qualquer área. Devido à 

grande importância das publicações online devem ser incentivados também o seu 

uso pela sociedade da informação. 
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